
r 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Em 13 e de 1969 
Do Comissão de Invcstign ~ D.O i r. E . e . 

Ao z~ 1 • 3r . :-11.nistr do E s to. 

Assunto Enc ..... minhar.1e!1tO ( f z ) . 

I 

II 

Cr . Hinistro 

.Anexos ao rese1te vão rcl~cion .... dos novos no1es que , no 
entender da Comissão que tenho a honro. de r e siài .. , de 
e. ser objetos de medid .... s visando , dircta.nente , o .n 

terêsse da Segur o.nçe. IIc,cional . 

Como aconteceu ' r·r.ciro. r cl çe.o , : 'igur m na atual ape 
nus nomes de indiv:Íduos q_ue , com rovadamente , têm re-ª 
lizado ou de.do m. - c..ro ou coberturn à rec. lizaçõ.o de ati 
vidude que se opZem , diretamente , aos interê sse s , não 
n enas do. evoluçã.o de l-Iarço de 64 como , estamos cer-
tos , aos objetivos né:.cionais permanentes do nosso país , 
a c ujo serviço todos estamos . 

III or tais razões , e or estarr.c.os seguros de que não fa]. 
tarão as providênc ias a se r em de t ermi nc das pe lo elevado 
atriotismo de V. Excin ., valêmo-nos da oportunidade 

ra a resentar-lhe as noss s expressões de respeito e 
ma.is elevada consideração. 

' 

/!,rge Bon 

residente da CIS1:EC 

Av. Fra.nl:lin Roosevol t, 23 / 
S, 1 S 1.108/1.lJ.0. 
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s E e T 
N TERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

~ ·'xao . ~enhor r:ini stro àa uccçao e Culturê : 

A relaçã o ahoi:;.,_o contér.1 novos no:r.1es que , tendo sido 
exél rü nec.os ela ... IS~:EC, entendeu e. r.1c sma c-um.:eter no ex<1:1e de 

l ém elos noncs , fir.:LJ.re.m nc. rela. ·ao as medi das r o , 
ostc. s e os nuneros dél s f l s . r,s quais consttlr.1 , 

razões Cl' e inforn:c rc.1:1 r,s sGge stõe s feitas . 

N O l' E G 

OFÍCIO HQ 21/69 

1 . Aluísi o Pimenta 

2 . 11 ri :íazzini Canerin 
3 . ·n gclo Ricci 
4. ArJi l c r Vi na 1-:a r tins 
5. J1rmc .ndo BÓcra te s Schnoor 

6. Dadi h Uelhem 

7. Ci ndido Ubnldo Gonzalez 
8 . Carlos DÓrio Gonçalves µoares 
9. Carlos Haxi mi l inno Fayet 

10 . Cá ssio l:c3ndonça into 

11 . Celson Dini z ereira 
12. Clarival do Prado V l odares 

13 . Cleber f.irnaud lí scL renhas 

14. Clovis Salgado 

l~DIDJ\S SUG..:,RIDJ\S 

Aposentadori a dos c~rgos 

!f ederais que ocupe. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem , e (. f stm:cnto do C 
Cultura . 
Aposentadori a dos Célrgos 
f ederais q_u.e oc upe .. 

1Idem. 
; Icler.i . 
l B./IO~r, t<i d o,J'i,i 
1 ã ; e : :· dos curgos que 
1exerce nc. FA/ UFRGS e In~ 
tituto de Belas Ar tes . 
A osentFdoriv dos c- rgos 
f ederais que oc upe . 
Iden. 

FLS . 

r gem , e dispensa das f UJ.1 1 '-/ 
çoes no C F Culvur a . 
Aposente dori&. dos cargo s 1 
federais que ocu e . Reme~ 1 -

1 s o H:ini str o da Ju stiça4 -1 J 
A osentadoria dos cargos l 
fedcrois que ocu e . Afas- 1 

: er.ento d("s funçoes... _quc ,1b 
(xercc no C F 2 ducnçno . . 
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MIN ISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

15 . Dalton 'íirc..nda 

16. Dora Llc "" ntara. 

17 . Durmeval Trigueiro 

18 . ...,der 3imÕe s 

.... 

1 . d 2r·d Godoy da i-íata -1 chado 
20 . EmÍ lio :t-rabilde i~ ol 
21 . Enéas e. de Souza 

22 . rnesto Antônio a anelli 

23. rnildo Jac obs Stcin 
-:>I, • m 1 ' "" L..Lj. . ·ni ua Tosc a de Fre i tas 

------~ 2 . 

osen do· ia dos C r rgos fe -
r is .ue ocu e . =ncé'"lZünha -

o J.nistro da Justi çc • 
i~posent dori;:i. dos cargos f 0de 

--:.is que ocupe . 
•I dem , e fastar.1ento das fun -
jções no C F Educação . 
IAp sent do1·i a do::, cnrgos fede 1 • -
1rnis que ocupe. 
j 

Idem . 
1Idem . 
1Encc minhc. nen~o ao 1 inistro de , 
,Justiça ~ra os devidos fins . 
1 
A osent<-.dori dos cargos fede 
rais u ocu e . 

' I de • 

l t 

)_ () 

J. I 

JJ 

, . 25 . Fcbio Lucas Gomes 

•'ncaminhé:'-mento a o 1i nistro da 
Jus·~iça pnra as rovidênci 
cabivei. s ) ,'li> 

cargos fede! : r A osentadoria dos 
ruis que ocu e . 

26. Fernando Vieira de Nello 

27. Gerd Al berto Bornhein 

28. Gi lber t o Brawn 

29 . Guido Antonio de Al oid 

1 ncaminhanento ao l•Iinistro da 1 
lJustiç par a os devidos fins . 
A osentadoria do s e rgo s fe d.!l 

Jrai s que oc u e,. 
j I ncnminh.:: ment o ao :Mini stro da 
!Justiça nara os devi dos f i ns . 1 .. • 

•Aposentadoria dos cargos fede 
rais que ocup0 . 

30 . Hc l e;na Le;.vin , Idem. . 
, 1 31 . I saac i:í:ouss 1.,Che Idem. 

32. Jayine 'ir.ião Portugal Gold ste:iruidem, e encar.J.inhament o lnistro da Justi ça pra 
vidos fins . 

33. João Carlo s Drum TÔrres A osent doria dos cargos 
rais que ocu e. 

34 . Joaquim José Barcelo s Fe l iza~ I dem., 
do 

35 . 
, 

Santos Jr. Imedic. t o afast .1ento das Jose Borges dos 
ç_;Õcs no C F Educação . 

fe d.2 

fun-

,2. , 

30 

3 1 
3.2. 
33 

3~ 

31 

J'I 
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, 
36. Jo se CDrlos ~on ec~ :11ano 

, 
37 . Jo se Luiz T/erneck da Silva 

, 38 . Jo se io de Lira~ _ntunes 
39 . JÚl i o Barbosa 
ÜO . LeÔnidas angel ..1~2.nsa 
41 . Louri .. 1 Vi l el Vio.n 
42. Luiz S0rgio Dics 

43 . nanoel Alves de Oliveira 

I 
- i 1 

....... 

A.J..a stru:.en o d s sua. s funç Õ3 2 no 1 3 ':J 
Conse l ho Feder 1 de Zd ucaç o . 

!p_ o senta.dor · a elos e , r os fede -
1r .. is que ocupe . nc~min ~ne _to - 1 
1co Ei nistro de~ Justiça ara os 1 L/ / 
devidos ins . 1• 

1 Idem . l/ 
1 Idem. 1 L/ 

1 L/'f 
1_d m. 
Idem. 
.Rernessn a Hini stro d Justiça Uf:> 14 . .;J 7 pax·a as r:iedi das c i veis . 

IA oscn vndoriD dos CQrgos 
rais que ocu e . Reme ssa 
troa~ Justiça p r '- as p 

t • b -,, • 
1c12s C c. iveis . 

fe de -
o 1-:inis • a" OVl e_g 111 

-íorcclo Pereira DLwrte Gui- 1' . de~ 
, ~ l ill o 

1 a1 ae s 1 

5. !-lê.ria Stella 'aria de J~:1orim i posentc.dori dos c rgos fede -
is r que ocupe . 

46 . 11arta Nair l-Ionteiro !Idem , e ou ido o ltin . da Justi-
ça . 

La . Osório d,-4 .i. ocha Diniz A )Osent .. dori dos c r gos d 1 .J..e e - 1 
rais que ocu e . 

48 . Ota io Guilherne Cardoso Al - Aposen~adoria de todos os car -
ves Ve lho os fedo r nis que ocu e . 

9. • edro .,,é:.r fita de J essa 
50. oberto Duys 
51 . Rodolpho de .br e u Berin 
52 . ui de Souza 
53 . Samir Siribac 
54. Samy Syrial _ 
55 . Sil vio e,. r v lho 7asconcelos 
56 . Sônia Botelho Junqueira 

57. Tarc Í sio Ferreira 

50 u . Vitor de Brito Velho , 
59. l-íor1.a Andrea Rios Loyola 

-----------...-.-----

Idem. 

1I dem ., 
Idem. 

1 Idem. 

'

Idem. 
Idem. 

' Idem. Cassa ão direitos p.:ili.ti..cos p:r 
l ô anos . . t , . . - • .• Enc inhél.mon o ao ... w.rq..§ 

1t ro da J ~stiça par ~s roviden 
leias . e biveis . .A..:oosa-rtad . cargos · t aer is que ocu~~- -
Aposentadoria dos cargos fede-
rais que ocupe. 
Idem. 
Idem. 

·--------- ·-----

l/"i 
so 
SI 
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ÉR IO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Aluisio Pimenta 

s 

rofessor e ex-reitor da Universidade Federal de ·•rinas Gerais 

I 

i l • 
1 

, -
O reitor em causa e elemento de esquerda, atuan 

te, e objetiva desmor lizar a· revolução de 1ar-

ço de 64. 
Em declaração public da em 11 1ovos umo s11 

' dizia, di s antes d RevoluçNd que era a f vor 

da leg<.lidade do P.C. e que se os comunistas P.Q 

di m votar deviam poder ser votados também. 

Em junho de 1962, foi eleito ao lado dos 
comunistas Morse Belém Teixeira, VirÚcius Cal_ 

deira Brant, José Nilo Tavares e outros, pra 0 

Conselho de Administração da Cooperativa Edito-

ra e de Cultura da Faculdade de Filosofia. 

Foi nomeado reitor or indicação de Darcy 

Ribeiro tendo, após o fracasso do comício de 

Leonel BrDola em Belo Horizonte, convidado 0 

mesmo Darcy Ribeiro para dar a aula inaugural 

na Universidade, a qunl aula foi realizada na 

presença e sob os aplausos, quase exclusivamen-

te, de comunistas. 

Empossado na Reitoria, convocou pra serem 

seus acessôres, comunistas fichados no D.v.s., 

tais como Paulo Haddad e Adalmo Andrade. 

Censurou, em várias ocasiões, diretores de 

--------------·----
e • •• ' .. _______________ ...,,_ 
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IN ISTÉRIO D A E D U C AÇÃO E CULT U RA z. 

escolas da Universidade Federal de Minas Ge-
"' ' ... rais, por atitudes de apoio a Revoluçao de 

Março de 64. 
Ao rofe ssor Oscar Versiani Caldeira,_ 

quando o me smo propô s ao Conselho UniversitÍ 

rio da U.F.N. G. 
... uma moçao de aplauso ' n Revo-

l ução , 
,, ~ cassou a ·palavra o que so nao se efe-

tivou em face da reação 
, 

energica do professor 

em causa e de outro s conselheiros o que, afi 

nal , resultou na aprovaç ... o da moção. 

PRO OSTA DA CISMEC : Aposentadoria do cargo de professor da Uni-

versidade Federal de Minas Gerais e de quai._2 
, 

quer outros que ocupe na area federal. 

1 1 
r. ' ô , 
- ----------
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MIN ISTÉR IO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Ari Mazzini narin 

Ar quiteto da Reitori da URGS 

DOPS/ GS 1 lemento comuni ~t~ , inteGrndo nos 
vcrsit/rios , fazendo c1 rte do CB , 
pertencido aos quadros da J . V. e. 

meios uni 
. , Jª tendo 

Aposentadoria do cargo uc ocu e na URGS , 
se~ prejui zo de idêntica medi da em outro ca~ 
go da adm.in.i str ção federnl que , orventura, 
ocupe , 



M IN IS TÉ RIO D A EDUC A Ç Ã O E CULTURA 

Ângelo .L icei 

Diretor da. Faculuac e de Filosofin da URl GS 

DO S/lGS 

PROP A CISl~C 

Cor.o diretor c1 n ~, e ulda de de Filo so fi da 
UPGS , ncda tem fe ito ::- r e. coibir os reu-
ni ões d cunho subversivo li r ealizad s, 
bem como ar impedir a s e gi t çÕe s ali 
ocorri d s . J\s sim é que , Gn junho de 1968, 
li rec: li z ram- se asse., léi s do OCE li -

vre e dos cinco c8ntros acadêmicos, oca -
si~ o em que se di stri uiu o jornal II ro ,! 
lizaç~.011 ', o mesmo tem- o que proibia • s 
ativid des do movimento recém-fundado or 
c. lunos democr t .. '" , chamado "A Horc e 
Vez" ; 

m 28 de junho de 1968 permitiu, sem ofe-
recer quc l quer resistência, que os estu -
dantes ocu assem a Faculdade de Filosofia , 

, . constando , ate , que t eri~ l anejado tal in 
.., 

vas -o com os alunos . 

•m 21 de setembro de 1968 considerou legal 
a reuni~o de 26 estudantes em s la de 2ul~ 

I\ que f laram sobre o Con.::: resso da UHC , rea-
lizado na Fac . de Filosofia da UFRGS . 

1 m 29 de outu rode 1968 causou uma crise 
entre os alunos e a dire .ão e Escola . 
Em 2.Li. de janej_ro de 1969 di '"Se eh r justo 
o movimento iniciado pelos cst ud ntes em 
sull FaculC::ade, acre sccnt ndo que os mani _ 
festrntcs apenas desejavam s vacas prome-
tid8s pelo Govê rno, no Decreto 505. 
Aposentadoria do ergo que ocupe n UFRGS, 
sem prejuizo de igual medida em outro cergo 
de âmbito federnl, nue , porvent ura , ocupe 

I 
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MINI STÉR IO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Amilcar Viana •1a rtins 

rofc ::;sor da Faculdade de Medicina da Universidé:de Federal de 

Hi nas Gerais . 

ID/ 4 

G2 - PMMG 

D V S 

PRO OSTA DA CISMEC : 

Comunista desde 1945, estando sempre 

ligado aos movimentos de inspiração 

comunista , inclusive recentemente,_ 

por ocasiNo dos movimentos subve r sivos 

dos estudantes . 

Indiciado em I N em 1964. Rel cionado 

como elemento nocivo ao meio educa -

cional . 

Sej'a o marginado aposent do de cargos 

f0derais que ocupe edis ensado de 

funç No que desempenhe para o Poder 

PÚblico Federal , em r egime de C .L T • 

.. 
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MINISTÉR IO DA EDUCA Ç Ã O E CULTUR A --

Carlos DÓrio Gonçalves Soares 

Professor de Metodol ogia no I.F.c.s. da u.F.R.J. 
Pesquisador do I .F .e. s. da U .F-.R . J. 

't 

fj 

FrofessÕr de Sociologia da Escola de Educação Familiar, da P.u .c. 
Profe ssõr de Sociologia da Escola de Sociologi a e Poli tica da 
P.u.c. 

--Professor da Escola de Jornalismo da P.u.c. 
Funcionário do S.E.s.c. 
Integra o corpo docente da Stª Úrsula e do I. Pesquisas do R. J. 

CE}IM.AR - Comunista, deixou lembranças de agitações, provoca-
ções e desordens na F.N.Fi. (61/62), tendo sido me,m 
bro da O.B. ali instalada. 

PROPOE A CISMEC: Aposentadoria do ca.rgo de professõr 
do I.F.c.s. da U. F.R.J., sem prejuizo de idêntica~ 
dida em outro cargo de âmbito federal, que porventu-
ra ocupe. 

t T 

-·----------
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
r.: ... e 

' ' e rlos .fi . ,ti~ iano :;:-•a, e t 

SNI 

SC I/SS / S 

indichdo em 30-l0- 6L! no I g d refe • tura 
Munici al de Ôrt 1-le re e Ci a . de Carros 
Portoalegrense , p r a apure r , 11 crimes mili-
t ares" . 

Hantém contatos com José Antonio Pr at eB , n.Q 
tório esquerdis a tuante . 

rofessor do Curso de Urbanismo , ost- gra-
du ç20 , vem-se destac ndo na or gcni z~ção de 
cam nhr, s de subvcr sõ.o na Facul dade de Ar-
quitetura da U· GS 

Foi residente da delegação gaúcha que via-
jou a Cuba . 

Foi um dos princi is lÍderes estudantis e 
comunista de Belas r tes . 

- Em _setembr o de 1963 partici ou do 7º Congre,.2 
so de La Union Int r:!rnaci onal de rqui tetura , 

, . Congre sso que convida apenas notorios comu _ 
nistas. 

ro ~·e ssor de Arquitetura AnalÍ tica no Insti-, 
tuto de Belas Artes , e elemento ativo na di 
vulgnção da doutr ina comunista. 

~lemento perigoso e pervertedor , ligado a 
grupos de corrupção , (Petrobrá~)ª 

•oi demitido, quando do "Zxpur o na Prefeit_g 
ra", conforme reportagem de II PÔlha da Tarde " , 
tendo sido a lista de nomes oficialmente di-
vulgad em 28-9-6ü.---=--'"!!!!'--~---~ 



• 

T 

1 11 2, 

Carlos H ~ iuiliano ~•ayet 

- P.oi signatário dn mens gem o povo cub~ 
no , em ~rto .legre , em 1962. 

- N~o esconde suas c n icç5es ideol6gicas , 
dedicando- se ao t r ebal10 de a itação e 
recrutamento de novos elencn os ara o 

C B . 

Foi signat ' rio de UI:.'1 11 edido" indica_u 
do ara a de utação est dual o nome de 
Lila i oll Guedes . 

•COlIBI'JD/1.Ç_Q_DA CISI::EC : A oscnt2doria dos car os de rof. que 
exerce ro s ec ti v nente , ria F - e uld::i.de de 
Arq_uiteturn da UFRGS e no Instituto de 
Belas Artes e de quaisquer outros que , 

orvcntur exerçc na are federal • 

E 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

CÚ s sio !-íendonç c:.:. into 

Diretor da Faculdade de Enge1~1aria d~ Universidcde Federal de 

-1inas Gerais . 

ID/ 4 

G2 - 1íHG 

D V S 

ROPOSTA Dl\. CISNEC : 

Devido sua omi ~c~o, o ovi mento estuda_g 

til encontrou nc. Faculdade fértil caro o -

r ro agandc e agita ':'o. Em uma busca 

e n reensão r eal izada em 20 de agÔsto de 

1968, foi apreendido farto m terial sub -

versivo , como p nfl etos , faixas e carta -

zes. Deixou de exercer efeti fiscaliza-

ção no DA , ermitindo que o mesmo desvir-

tuasse de su - s finalidades . Re l acionado -

como conivente, devido sua omissão, nos 

epi sódios de n tureza subve r sivél; que ta_g 

to pertubaram a ordem pÚblica nesta Capi-

tal. 

Se j a o margin~do aposent do de Cc;; rgós fe -

derais que ocupe e dispensado de função _ 

que desempenhe para o oder Úblico Fede-

ral , em r ogi me de e L T. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Celson Dini z ercira 

rofessor da FAFI / Universidade Fede r a l de 1inas Gerais . 

ID/1.J. 

G2 - P ·11-1G 

D V S 

PROPOSTA DA CIS:tvIEC : 

Comunista militante , rinci almente na 

área estud ntil . 

Indiciado em IPH/ 1961..~. Rel cionado C.Q 

mo elemento ernicioso ao meio estuda.n 

til. 
, ... 

ossui antecedentes nosargaos de 

informaç~o da Cnpital . 

Seja o· mo.rginado aposentado de cargos 

federais que ocupe e dispensado de 

f unção que desempenhe para o 
, 

oder J:! 

blico Federal , em regime de C L T. 
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MIN IS T ÉRIO D A E D UCA ÇÃ O E C ULTU RA 

Dora Alcântara 

Professôra da Escola de Belas Artes 

CENI MAR Integrante do grupo de História Nova que funci~ 
nou no I.S.E.B. 

Mil itant e do P.C.B. 

Trabalha a t t1al mente na Reitoria da U.F . R. J . 

PROPÕE A CISMEC: Aposentadoria do e rgo de profe~ 
sôra da Escola de Belas Artes, sem prejuízo de 
idêntica medida em outro cargo de âmbito federal, 
que porventura ocupe. 

E 
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MINI STÉRIO OA EDUCAÇÃO E CULTURA 
' /t 2{) 

=der SimÕGs 

rofessor àa FAFI/ Universidnde Federal de Ein s Gerais 

ID/4 

GZ - mm 
D V S 

OPOSTA DA CISMEC: 

Milit nte n A . Pre gou u subversão e 

agit ção no me io estudantil . Prêso du 

rante o movimento revolucionário de 

Indicia.do em IH em 196 . Relacionado 

como esquerdista e elemento ernicio-

so no me io educacional. 

Seja o marginado aposentado de c~ ~~og 

federais que ocupe e dispensado e 

função que desem enhe 
, 

ra o Poder Pu 

lico Federal , em regime de C L T. 

E 

/ 
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M INISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

mi lio 1· e bilde 1 ip 91 

rofe ssor na Fncu.lc: ade de :.:r qui teturn de _, GS 

sn1 / s 

r; ("l' /DO n; ~ r• \-I LI U 1 1 ,1 

... C Ol-1ENDA_Q_ÃQ -

• .. :m novenbro de 1965 o DOPf;/ p informou que 
o LL r in do control a o cor ) O docente do. As_ 

, 
quitetur ... d ,- U-•i.GG , do qual e IJe1.1bro . 

elemento erieo o, p iso cr, insidies 
~ont , trf o bu~tid r - w. 

• in ontubr d 6L1 o no nndo con.::itn do ru-
po il c s querdist,- l . der rem, nc se ente " , é dl.e -
aonto o.gi tntlor c1outrinac1oI e.lo mar .~i sino , 
control o co o docente a Fnculd de de A:!, 
quiteturn . Em ~Jril de 64 , o informe nQ 
Li/6ü , oriundo do DO S diz que o norninc do G 
wn dos elementos comunistas que atuam den-
tro da Faculdade de ,._rqui tetur da U11 GS , 
sendo elemento eri oso q_ue trabalha "atrás 
dos bastidores", consta ter ur:i.2. filha. n.luna 
da Faculdade atuante do FC e te como assi~ 
tente oberto 3uis . 

Em setembro de 65 o no:minado efetuou com:( -
cios II mirins" nn Facul::3c.de , contra o dire-
tor da mesma , ue considerou incapaz. 

Em j unho de 68 figura na relação de estudu_n. 
tés e professores univcrsitÓrios que regis-
tram antecedentes no DO S-. S . 

Aposentndorin do corgo de profess9r da UFRGS 
e de qualquer outro que ocupe na nrea federal. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

•r nesto Antônio Pa~ .ne l li - r ofe ssor da Fucul G~ de de 

Ar q .i t et ura da UTRGS 

NI - S 

S S - DO S-- S 

REC Ol-IBNDAC O .. 

._,.,m 2L1 de m io de 1968 e stG e en Tol l 
do em movimento e squcrdi r-ta no meio 
est udantil. 

~m 27 Ce rarço de 1968 é con3i dero do 
dentr o do J1eio e stlldantil como eleme,n 
t o comunista . 

~stc Co 1i ssão de Inve stigr ç~o Su ária 
se pcrmi te a si nal ar a cir cunstân e ia 
de ser n Fuculd de que ertence o 
referido rofe s sor uma escola em que 

' . notoriamen t e , age f or te grupo e squer _ 
di zante . 

Aposentadori a do e rg o de profes sor ela 
U".'.:i' GS e de qual que r outro cargo que , 
ocupe n ~..re federal . 



MINISTÉR IO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Ernildo Jacobs Stei n 
...... Professor da. u.F.R.G.S. 

DSI/MEC 

PROPOSTA DA -
crs IBó: 

Com base no DOPS do ~GS, registra : em 1964, 
como aluno da Faculdade de Filosofia da 
U.R.G.s. a tuante em prol do marxi smo e 
da revolução. Costuma ridicularizar os d~ 
mocratas e prega a r evolução armada como 
Única maneira de r e fo r mar a estrutura, s~ 
gerindo como modêlo a u.R.s.s . , Cuba e 
China. 
Inf luente membro da AP, da qual foi coorde-
nador. 

Aposent adoria do cargo de pro1essor da Univ~r 
sidade Federal do Rio Grande do Sul e de ou. 
tro que ocupe. 

I 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Fé.bio Lucas Gomes 

rofessor de Faculdade de Ciênci s EconÔmic s d Uni ersid -de 

Feder e: 1 de 1:in ... s Ge!'ai s . 

ID/ 4 

G2 - PL11G 

D V S 

Um dos coordenadores do movimento comunista 

linha chineza - em elo Horizonte e men 

tordo Polop , no meio estud ntil . 

30-3- 64 - Declarou no jornal comunista 11 1.o-

vos 
1 , .. ,., umos" - ' Sou f vorc: vel a l e[alizaçao -

do Partido Comuni sta ~' Indic1ado em I H do -

Ten-Cel Cassio Viotti , instaurado para a u-

r r atividades subversiva s em elo Horizon-

te . 

Usa a cátedrc como instrrnnento de subver s~o . 

P O OSTA DA CISMEC: Seja o marginado a o sentado de e rgos f0 -

derais qu0 ocupe e dispensado de função que 

desempenhe para o Poder PÚblico Federal, em 

re gi me de e L T. 

-
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MIN ISTÉ R IO DA E C?~JCAÇÃO E CULTU R A 

G_lbe to Br m.1 

rofe ssor primnrio contI'c..t[;.do pelo E sü,do do . G. do Sul 

SIJI 

SS -DO S-RS 

RCC OBEITDAÇ O 

Em nover;bro de 67 lei te:wu bÔlsa de e st,11-
dos na Univer " idndG atrice LD.unLuJba , de 

N 

1-10 se ou , nao a e on so guindo or f a l ta de 
vagc s . 

•m 27 de nove bro de 1967 o refsrenciado 
teve su bÔlsa de e studos para U1úv0r-
sidade atri cc Lurmmb'-- negD.da or falta 
do vagns . 

Em 20 de ngÔsto o rcfcrcnc i do f oi 
;... l ' • 1 ·-> ' • t so cm u['nL,2 ·1Dr:i.a , ' e .... o ~::orei -o e , cm 

... set01,. iro, fo i roso novo,_ente , como med,! 
da de recDu.çro , .face o (.contocim"nto~ 
estudantis reclizndos ras de endência da 
-s~o Cat6lica Gantamcrionsc . 

:Cnviar ao Hin. da Justiça porn as r.'.icdidc. s 
cabíveis. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Guido Antonio de L,1eid 

rofessor d FAC•/ Univer sidnde Federal de 1:inns Gerais . 

ID/4 I1antém ligaç ..... o com a org nizaç:--o polÍ ti-

G2 - ~~HG 

D V, 'S 

, 
co-militar, clandestina, res· ons -vel por 

ss ltos a ancos e atos de terrorismo _ 

verificados em Linc s Gerais e Guanabarc , 

cujo rocesso se encontra em nd-monto. 

Instaurado competente I • 

. O OSTA DA CISl• e : Se j a o marginado a o sentado de cargos -

federais q e ocupe e dispensado de função 

que descm enhe Jar c o oder 

ral , em regi me de C L T. 

, . ublico Fede 
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EDUCAÇÃO E CULTU R A 

Helena Lewin 
" Do Instituto de Filosofia e Ciencias Sociais da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro 

e nr LAR 

D.Q.P.S. 

Foi membro da O.B. do P .C.B. na F •.. . Fi. Pa.!: 
ticipou de uma fração dessa base que dirigiu , 
o e .. e. da U. N.E., juntamente com Aspasia 
Brasileiro e outro elemento comunista. Foi 
presidente, eleita em eleição fraudulenta,do 
Centro de Estudos e Pe squisas em Ciências S~ 
ciais, Órgão dos alunos do curso de Ciências 
Sociais da F •. l.Fi . 

Em novembro de 1968 fêz parte de ciclo de c,91 
ferências realizado na P. U .e., de caráter 
subversivo. 

PROPOSTA DA CISMEC: Aposentadoria •de cargos federais que ocupe, 
dispensa de contrato sob regime de C.L.T. 
que possua com o serviço pÚblico federal. 

E 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

, 
Isaac Iou ssatche 
Vt . , . ' 122 e erinario mve - B _ lotado no M.E.C. (à disposição da D1 
retoria do Ensino AgrÍcol ). 

DSI/ MEC 

PROPOSTA DA 
CISMEC: 

Segundo a DSI-Agric., foi prêso em 1932, por 
distribuição de boletins subversivos. 
Em 1935 foi novamente prêso, preventivamente, por 
ser me bro da juventude comunista . · 
Em 1952, era contribuinte da "Escola do Povo11 • Em 
1955, eraassinante do jornal comunista 11Emancipa-
ção11 ; em 1962 não conseguiu visto no passa orte -
ara ir aos E.E.u.u. 

Em 21/9/64, era veterinário nÍvel 18-B, chefe da 
Seção de Estudos e Documentaç~o da S.E.A.V ., GB , 
tendo respondido a I.P.M. o qual concluiu a seu -
respeito: Acusado por Mário LÚcio Carvalho Ribei-
ro de comunista pÚblico e notório, o que o relat~ 
rio do inquérito positivou. Subordinava-se, poli-g. 
camente a Carlos Taylor da Cunha Nelo, elemento -

' ,.,, A ,w comunista ligado a subversao no governo Joao Gou-
l art. As suas· atividades foram consideradas como 
crime, tendo sido proposta a sua destituição do 
cargo e sua incompatibilidade para funções de , 
chefia no Serviço Publico, isso por falta de exa-
ção no cumprimento dos seus deveres. 

Aposentadoria do cargo ou cargos que ocupa. 

l . 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Jayme Simão Portugal Goldstein 

Professor contratado do Curso de Química da UFRS e PUC 

IPM/FNFi 

CENIMAR 

OOPS/GB 

Trabalhou para o D.A. da FNFi em 1963; 
Exerceu cargo no Secretariado da 9J3 
do PC na FNFi; 

Comparecia a reuniões de estudantes subversivos 
nos ed. Marquês.do Herval e Santos Vahlis; 

Compareceu, por conta do govêrno cubano, aos 
festejos do 32 aniversh-io da revolução de Cuba; 

Foi dispensa.d.o do Centro Brasileiro de Pesquisas 
Físicas por suspeita de atividades subversivas. 

Denuncia.d.o no IPM da FNFi como militante do PC 
do B, tendo sido enquadrado nos artigos 21 e 36 
da LSN. Esteve em Cuba em 1967. Era membro da 
DB do PC na FNFi. Colaborou nas agitações prov~ 
cadas pela morte de Edson Luiz. 

E estudante profissional. Pertence aos quadros 
do PC. Foi destacado para fazer parte, ao lado 
dos professores comunistas J~e Ti9nno, Alfredo 
Marques de Oliveira e Horácio Magalhães Macedo, 
da Comissão Supervisora do Curso de Física,atra-
v~s da qual são perseguidos os alunos democratas. 
E mantido por bolsas de estudos concedidas pelo 
CBPF, (Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas)que 
Tüiii ninho de físicos comunistas. A sua ação se 
faz sentir atrav~s da doutrinação e propaganda 
nas turmas. Conforme c6pia da ocor rência de 24/ 
9/63, do 32 D.P., oonsta o seu nome entre aquêles 
que pertenciam ao Diret6r io Acadêmico da FNFi,que 
ameaçaram de morte outros alunos da referida fa -
culdade . 
Figura numa. r elação nominal das pessoas que rece 
biama revista URSS. 
Figura entre os membros do Inst ituto de Intercâm-
bio Cultural Brasil-URSS, tendo sido proposto por 
Felisberto Albuquerque. 



,, 

PROPOSTA DA CISMEC Dispensa das f'unçÕes que desenpenha na Unive!: 
sidade Federal Rural do Rio de Janeiro e en-
caminhamento ao sr. Ministro d.a Justiça para 
os fins cabíveis. 
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DA ED ' C AÇÃO E CU LTU RA 

A. JoÕ.o e rlo s um 'I'or1"e s -

r ofessor da Faculdade de Fi losofia da UFRGS 

s ti-- s 

SSP- DOPS- RS 

REOJ l ND.i\.Ç.ÃO 

~L 5 de _a Ôsto de 68 ficaram assent da , 
por solicitação do marinado e de outros, 
re soluç"' o sÔbre a greve contra e. Thie ssen 
e a favor de Enildo J. Stein, comunista n_g 

O nominado , professor da Faculcade de Fil.Q 
sofia da UFRGu , cstêve envolvido no pl ane-
j amento da hostilização ao seu cole a , roL 
Affonso U. ~hiessen. 

Apo sentadoria do cargo de profe ssor da 
UFRGS e de qual quer outro caro federal que 
ocu e. 
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MIN ISTÉR IO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

JoaQuim José Barcelos Felizardo -

of0ssor. d _• GS 

SNI - s 

C O IBNDAÇJiO 

d0 stina t:'ri o de ro agand e omuni s a; em 
dezembro de 65 o III .,...xérci to informou que 
o marginado foi osentado do cnrgo de fu.n 
cion ' rio do pÔsto de Ôrto Alegre, de acô_ 
d com o rt. 7Q do AI - 1 esquerdista n~ 
tório, r0 i st r a an-iecedente s ol:Íticos no 
DOS; de sde 1967 , ainda como estud nte ,pa~ 
t ic ipou como comunista mili tant e 0 agit -
dor c- tivo em tÔd s as campanh · s desenvol vi 
das pelo extinto B; articipante Qtivo e 
signâtár io constante de Festi vais e Con -
ressqs comunista s . 

m deze 1bro de 65 a DOPS inform -va que seu 
escritório de dvoc eia era pontê de enco,n 
tro de estudantes esquerdistas. 

A osentadoria doscargos feder is que 
e dispensa de funç ões que desempenhe , ~ , or aos publicas sob regime CLT . 

ocupe 
para 
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EDUCAÇÃO E CULTURA 

, 
Jose Carlos Fonseca Milano 

Membro do Conselho Federal de Educação 

s .s.P./R.S. 

D.O.P.S. / G.B. 

c.1.z. 

O marginado era médico em Trechi m, R. S., 
em 33/34 quando depravou em seu consul , 
torio uma mulher casada, do que resultou 
uma série de processos. Em P.A. instalou 
uma casa para ex lorar o lenocínio. le~ 
sa casa vivia maritalmente, tendo inst~ 
lado, nêsse local, seu gabinete de traba 
lho. 

Mai s tarde separaram-se e o me smo veio 
a desposar wna mulher, também conhecida 
em um "rendez-vous11 • 

Figurou como indiciado no processo nQ 
477 do extinto I.s.r., originário do 
R. G_. s ., por tentativa de movimento sub 
versivo no citado Estado. Em 25/5/38 foi 
denunciado como incurso nos arts . 32 e 
4Q da Lei n2 38. Por sentença de 16/12/ 
38 foi absolvido. Sob a apelação nQ 234, 
de 23/12/38 teve confirmada a absolv1 -çao. 

Era médico em Trechim , em 1933/34. Em 
seu consultório teve relações com uma m~ 
lher casada; disso resultou uma série de 

" processos. A mulher acompanhou-o a Po~ 
to Alegre, onde instalaram uma casa para 
exploração do lenocínio. Nessa casa, am 
bos viviam maritalmente. Mais tarde, a 
mulher abandonou-o. Milano, tempos de -pois, veio a conhecer num 11 rendez-vous11 , 
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EDUCAÇÃO E CULTURA 

Carlos Fonseca Lilcmo 

,. ,. 
sua '-' tuc l es sa . ouco l. ntes , forn noª-ª 
do reitor da u . F.J .G. s . 

~:: rista dos fatos 2.cirJn , 1;ilano S.Q 

fre c onção e chen agem or parte de e le-
r:1entos cor.mni.,ta,.. que se i nfiltraré:ffü nos 
Centros cnd;ffi i cos edis utcl eleições Q 

r c. os e smos . _e ria , tc:r.1bém, favorecido 
·Jnrenves e a ligos em em regos, em detri mg,n 
to de OUtl"é\S JGSSOcS • 

.t OPOSTA D .1 CIS!ZC: J fa sta. icnto d s su - s funç Õe s no Conselho 
Federc l de ~ duc - ção. 

-----
I 
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• , 
Jose io de Lima Antunes 

_•igura como profes sor da Fcc uldnde de Direito e da Escol.: de 
Agronomi a de Pelot as. 

Secretaria de Segg 
, . rança Publica do 

G S 

PROPOSTA DA CISMEC: 

.. 

o Serviço Centralizado de Informações 
da Secretaria de Segurança PÚblica do 
Rio Grande do Sul, entre outras co1 , 
sas afirma : o nominado e um dos comu-
nistas que e ssinaram o 11 } anifesto do 
Povo Pelotense 11 , em 18/9/53. Aponta-
-o, ainda , em 7/7/67, como elemento -
ligado a Manoel Alves de Oliveira. 
Edilberto Amaral, Paulo Tholejans Dias 
da Co st a , Cláudio Vi nicius de Lima A,n 
tune s e outros os quais, segundo se 
depreende da inf ormação em causa, são 
elementos e squerdistas. A informação 
acrescenta, ainda, ser o r eferido pr_Q 
fessÔr irmão de dois elementos comu-
ni st a s e ser, êle próprio, fichado c~ 
mo comunista , 
Enviar ao Ministro da Justiça par a os 

l 

devidos fi ns • 
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NISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

, . Jul1O Barbosa 

Funcionário da Reitoria da Universidade Federal de Minas Gerais. 

rofe ssor . 

ID/ 1.J. 
GZ - 11HG 

D V, ·S 

art ici ou de ati vidades políticas 

universit ' rias em 19L5. ro fessor 

do ISEB en 1959, alinh-do ao lado · 

de comunist s notórios . Funcion ' -

rio de grande destaque -tualmente 

na Reitori a da UFI1G . Indiciado · em 

I PM em 1964 , por suas t i vidades -

comunistas . 

OPOSTA DA CISMEC : Seja o marginado aposentado de ca.r 

gos federais que ocupe edis ensa-

do de função que desern enhc pra o 

Poder PÚbli co ~ederal , em regime -

de e L T. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA / (.,// / 1 

Louriv -1 Vilelc Vi2na 

Diretor da Faculd de de Direi to da Universidade Federel de 

1:inas Gerais . 

ID/ 4 
G2 - I- ,fG 

D V S 

Omisso diante d cre se ente agitação em. sua 

Faculdade , que sempre foi foco de subver -

são; falt - lhe a utoridade ara o desem enho 

de suas funções . Deixou de exercer efetiva 

fiscalização no D A, er mitindo a desvirtu~ 

lização de suas finalidades . 

elacionado como elemento que , . ,., or omissao 

no desem enho de suas funç ões , favoreceu a 

ação subversiva no meio estudanti l . 

P OPOSTA DA IS ,W.C: Seja o marginado aposentado de e rgos fe -

derais que ocupe e dispensado de função 

que desempenhe para o Poder PÚblico Fede -

ral , em regime de C L T. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Manoel Alves de Oliveira 

Chefe do Ôsto de Defesa Agrícola do •1inistério da Agricultura, 
Professôr da Escola de Agronomi do Instituto Agronômico do Sul 

DSI/ C 

OPOSTA DA 
CISNEC: 

Com .base nas inf ormações do DOPS-RGS , entre ou-
tras coisas, r egistra: Sempre se externou como 
convic,to marxista; integrou a "Frente Nacionali.§ 
t de Pelotas" ; tomou parte na preparação de um 
levante armado no IPEAS, por ocasião da Revolu-
ção de Março de 196ü; juntamente com Amaury Arr,!J; 
da ( já cassado) organizou "Grupo de Onze" ; no 
I PM havido no IPEAS foi enquadrado como havendo 
violentos indícios de ter cometido os crimes c~ 
pitulados nos Arts . 10, 11 , 12 e 24, da lei 1802, 
de 5 de janeiro de 1953; foi, na ocasião, solic1 
tada a sua cassação de direitos políticos e co,n 
seq~ente afastamento do serviço pÚblico e do m~ 
gistério; elemento perigoso e violento. 

Aposentadoria do cargo do Mini st.ério ·da Agricul-
tura e de outro que o'cupe no "' mbi to federal. Re-
messa ao Ministro da Justiça . 
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M IN ISTE R IO D A E D UC AÇÃ O E C ULTURA 

Maria Stel la Fari a de Amorim 
(Professôra Assistente) 

- . ui,.,..t,,4d k CÂ F,Q,J ) 
Coor denadora de Pesquisas do I . F.c.s . (J~~ ;l..,t-l- i~~ t,.. < 

Bolsista da CAPES no Centro Latino Ameri cano de Pesquisas 
em Ci ências Sociais . 

CBNI Fervorosa comunista , integrante do esquema de 
Maria Yedda Le i te Linhares . 

Casada com o conhecido comunista Paulo Marcos 
Amorim , esteve envolvida no I . P.M . da F. N.Fi . 
que apurou atividades subversivas ali desenv~l 
vidas. 

PROPOE A CISMEC: Aposentadoria do cargo de Coo~ 
denadora de Pesquisas do I . F.c.s., sem pre j uí zo 
de idêntica medida em outro cargo de âmbito f~ 
deral que , porventura, ocupe. 
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M IN ISTÉRIO D A EDUCAÇ Ã O E CULTU R A 

, . d sorio a ocha Diniz 

rofessor da Feculdode de Ciênc~ns EconÔ~ic s da Universidade 

Federal de !finas Gerais. 

Conselheiro da 

ID/ 4 
G2 - • 1G 

D V S 

, 
etrobras . 

Indiciedo em dois I ~s . 
, 

an li se do seu 

com ortêmento em nos anteriores 0 ostQ 

riore s Ei. H.evolL1ç:- o de :t1 rço de 1964, mo_§ 

tra que o e igrafe.do se:r.i re cole.borou e 

artici ou de frentes comunistas . Decla-

rou no jornal comunista "Novos RUL10s11 , -

em r.1<.. rç o de 1964 : 11 -.(" o vejo motivo nenhum 

ara ser contra a legalizaçNo do arti -

do Comunista" . 

Usa a cátedra como instrunento de su ve_! 

são e regação comunista . 

p_ OPOSTA D C ISHEC: Sej e. o marginado a.posent- do de cn.rgos fg_ 

derais QUe ocu e edis ensado de funç ~o 

que desempenhe a.ra o Poder PÚblico Fed_g 

ralem regime de C L T. 
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M INISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Otavio Guilherme Cardoso Alves Velho 

Pesquisador do Museu Hist6rico acional 

CE. I} 

cm í'lJDAÇÃO DA 
CISUEC: 

Diretor da coleç"' o "Textos Básicos de Ciên-
cias Socicis", que trata de assuntos marxistas. 
Presidente , na gestão 63/ 64 , da "Executiva -
Nacional dos Estudantes de Sociologi e Ciê_n 
eia s Soei ais" , na época, Órgão de ti vida de s 
ltamente subversivas. 

Envolvido no processo de subversão e~ 
tudantil desenvolvido pela U.N.E . e U.B.E.s. 

Aposen ·2.doria de t odos os c orgos federa is que 
ocupe. 
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MIN ISTÉRIO DA EOUCAÇÃO E CULTURA 

edro rafita de Bessa 

-rofe ssor da ni er sidade Federal de 1inas Gerais 
Diretor da Faculd de de Filosofia da u. F. 1 . G. 

D.S . I ./M.E .C. Omisso , incapaz , tímido , am nte da educação 
ersuasiva . Co~o diretor da F culdade, de! 

xou que a mesma se transformasse no maior 
fÓco de irradi ção d subversão em Belo Ho 
rizonte . 

Indiciado no I.P.M. do Tenente- Coronel 
Cavaliere como co-autor (art. 33 do C • • M. e 
art . 25 do C. P.B. ), por onucsão, nos deli-
tos do art. 38 ( item II, III e IV) e do Art. 
36 do Dec. - Lei 314 , de 13/ 3/ 67 (L. S.N. ). 

De fato , lidas as elas daquele I •• H. 
relativas ao depoimento do professor em 
questão, do referido depoimento ressalt , -
clara , a conclus- o de que, ao menos por 
omissão, permitiu o depoente , sistemàtica-

, ,., , b mente, a pratica de açoes de carater su ve~ 
sivo, inclusive com pretêxto fora dos proble 
mas universitários , como nas relativas à 
agitação estudantil em apoio à greve dos 
oper ' rios metalúrgicos. 

PRO OSTA DA CISMEC : Aposentadoria do ce.rgo de professor da Uni-
versidade Federal de Minas Gerais, bem como , 
de quaisquer outros que ocupe na area fede-
ral. 
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M IN ISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

3.oberto Buys 

rof. da Faculdade de Ar quitotur~ dL U~ ,GS 

DO S/ _.GS um dos 0lementos co:.1Unistas r1ue atuam 
nc ::·o. Ltl .- C e de _' r _ Ü 'cc ~l1.rL , r0J:do e r _ 

• • " d " ' · "1 • 1 - 1 • l d :i . ~"TI Sl S v -,n ,0 • O ro1 .. -l.ll lO .. D. Jl O -\lI)I uu., 

c onhecido e otu.c...ntc clenonto do .c . r. . 

A , osentr dori do corgo qu2 ou a na 
Ur·-,c r, <" M • / 

H ri:> , .,0., reJLll..,O e idênticc IilOdidc 
em ou·cro e rgo da e sfer8 federr:l , qL e , 
Jorventura , ocupe . 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA faS6 
Rodol ho de Abreu Bering 

Diretor da FAC.=/ Universidade Feder 1 de Einç s Gerais. 

ID/ 4 

G2 - MlIG 

DVS 

Omisso diante do crescente movimento e~ 

tudantil em sua Faculdade , que sem re -

·foi foco de agitação. Falta-lhe autori-

dade para o desempenho de suas funções. 

Cooperou ela om_ssão com movimentos -

estudantis que ultimamente vinham in -

tran uilizando e tumultu ndo a vida na-

cional. Deixou de exercer efetiva fisc~ 

liza no no D A, permitindo a desvirtua-

lização de suas finalidades . 

Relacionado como elemento que , por omi~ 

são no desempenho de suas funções, fav~ 

receu a ação subversiva no meio estuda.!J. 
til. 

P O OSTA DA CIS!-1EC: Seja o marginado a o sentado de cargos -

federais que ocupe e dispensado de fun-

ção que desempenhe para o Poder PÚblico 

Federai. , em regime de C L T. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

ui de Souzél 

rof . da Faculdode de Direito e da ~ccu_àade de Ciênci s 
conor: icas de. U.t_1·_m . 

ID-4 
G2 - 1MG 

D V S 

REC OMENDAC O 

Ele~ento dos mais atuantes , sem re orie,D. 
tando o movimento comunista no i eio uni-
versitnr io. dos mnis ernicibsos , e~ 
timul ndo o a recin.ento de novos lÍde -
res comunist s , treinando- os , em seguida, 

Constantemente profere confe rênci s ara 
universitários, ridicul rizqndo as demo-
cracias ocidentais fazendo a regação do 
regime comunist. 

Seja aposentado de cwgo -federe.l que ocu-
pe ou clis ens do de cargo que desem enhe 
para o Poder PÚblico Federal. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Sarnir ,., iribac 

l ro fessor da Fac uldade de Filosofia. da ~ni c rsidéldc Federal e 

1:iné:'. s Gerais . 

ID/ 4 

G2 - Pr ll G 

D V S 

P O Ou'~A DA Cifü- C: 

Orientador do movimento comunistc na Fa-

c ldade de FilosofiD. d Uni ver sidc de Fed_g 

ral de íinas Gereis . Indicado no I í do 

Ten- Cel Cassio Viotti, instaurado ara 

a urar atividades su ve r sivas no meio uaj_ 

versitário mineiro . 

Seja o marginc- do a osentado de cor os fe-

derais que ocupe edis ensado de fun ão -

que desem enhe Gra o oder Úblico Fede-

r 1 em r egime de C L T. 

... 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

<"' .' ,-li-'lL.--..) r ~.., 
Sam ....S r.i-a-L---

rofessor do Colégio ~stadual e F cul ade e Filosofia da 

Universi de Federcl àe lfinas Gerais . 

ID/4 

G2 - MHG 

D V S 

Co~uni st militante da A • ':'em e rtic_! 

ação ativ nos movimentos estudantis . 

el cioncdo como elemento perigoso 

ernicioso ao meio educ cional • 

e 

.1. O OSTA DA CI8 ,fEC : Seja o ·marginado e. o sentado de cargos 

federais _ue ocupe edis ensado de 

função que <lesem enhe 
, 

-ra o oder Pu-
blico Federal , em regime de C L T. 



( - --
E e E o 

DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

S lvio C rv2.lho de fa sconcclos 

rofe ssor füi E se ol de 1.rqui tetu.:t<t e r:. Ur1.:. ver sid._ de Fe erc 1 de 

CIS/Exérci to I e l e cion._ do pe l a CIS- ,xérci to como tendo 
exercido, em 193, in~ensc tivid de e~ 

• t 1 '5 i • • d d " b • munis a; em 4 , par ~ici a o =m i -

xada Luiz a r los reste s 11 de comuni r•tas 
de I-1nas Ge r e is que foi a o :-iio de J ane i -
ro de 1945. 
Qu ndo iretor da Fnculdode de Arqui te tu 
r da U. F. M.G., facilitou a ação subver-
siva dos alL1nos no interior da mesmo .• , 
Foi demitiào elo Presidente dç epubli-
ca das fun Ões de diretor da F . Ar quite-
tura. 
Foi rmb1:1.etido a IPN, quando ficou sobej.s 
r::ent0 rovadr a sua articipa çõ.o subver-
siva no meio universitnrio. Asilou-se em 
Paris . ueu nome constou da rel nção para 
1' c a~rnaçno 11 elo.boradn pe lo Comi ";;no de 
Investigo ; Õo de tinas Gerais. Co!:l o pas-
sar do tempo, rea"'sm.üt: sLw s funç ões de 
rofossor • 

.l COL ... !..TIDAÇ.ÃO DA CIS!:EC: Imediato afristauento das funções de di-
retor do Serviço de P~trir 8nio Artístico 
e ,acionol , a osent2.dorir- dos e rgos fede 
rais C!UG ocupe e C8SSaçno dos direitos P.Q , 
lJ.ticos por dez anos. 
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Tarc{sio Fer reira 

D. S.I./M.E.C Como professor da F culdnde de Filosofia àa 
Univ~r sidade Federal de Mi nas Gerais , é um 
dos elementos mais atuantes no setor da sub 
versão . Autor do manifesto de " rofessores 
ao Povo" . É elemento que sai de escola em 
escola ang ri -ndo assinaturas e donativos p_ 
ra i ncentivar o novimento estud ntil . 

IndiciDdo em I . P.M., em Brasí lia , logo 
após a Revol ução. 

Indiciado no I .. M. do Tenente- Coronel 
Cavaliere no qual , em depoimento , entre mui 
tas outras coisas , de cl arou: " Que é o re_§ 
ponsável por todos os bol~tins emanados da 
direção da associação dos professores , que 
eram diri gidos a tÔd a comunidnde universi 
tária , que é um dos signatários de un docu-
mento origin!rio de uma assembléia em cujo 
teor condenava a inva são da Faculdade d e 
Filosofia, prisão de estudantes , invasão de 
domicí lios , enfim , o clima de repreensão" ; 
que , cêrca de dois anos após a Revolução , -
teve a sua prisão decretada ~ela Auditoria 
da 4ª Região Militar, a qual prisão foi to.r 
n da posteriormente sem efeito por decisão 
do S. T.M. 

Perguntado sÔbre se sabe da existência 
de grupos políticos ilegais de esquerda de,n 
tro do movimento 0studantil, respondeu que 
não bem como que não crê na existência dos 
mesmos . 

PROPOSTA DA CISMEC: Aposentadoria do cargo que ocupa na U.F.M.G . 
bem como de quaisquer outros cargos federais. 
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Vitor de Brito Vel _o 

rof. da Facul dLde de Fi lo so ·io de UF GS 

SEI/_ GS 
DOS/ GS 

Figura , em maio de 1968 , como lanej ador do 
esquema sub c ... rsivo , vi sondo , entre outras 
coi s - s , ' união e stand nte - clero - sindi -
cato . 

A partir de 15 de ag ô s to e 1968 desen olveu 
um ogre.ma destinado ri re s si on'"' r o Govêrno, 
com n fine li à de de evi t r cobrc.nç" de o.na:.L 
dáde S, tran sformf.' r D. S Uhi VOÍ' sich- d0 S em fun( a -
ções e ex i ~indo a volta dos intelectuais ex -
puro d s. 

Decidiu que o De artLmento de Filosofia , que 
chefi - , a oiarn tÔdas s mlmifo st~çõe s dos alu 
nos , contrÓrios a o "regime ditc.tori 1 11 , de m.Q 
do a f orça r " -drniss :::o do rof. cor.1uni!"tn .i!. r -
nildo J 2c ob Stcin n Fncul à ade . , . 

Zm setembro de 1968 anunciou , em rellnião do 
Deportn1:10nto que chefia , que combin<'-r: c om mL1 

irmão , Deput do F'cdera l Br · to Velho , L1ma. aç20 
nacional contrn os exigências de testados :ideQ 
lÓ i cos p1:rn os cont r 3 t ['.do <· , que exercem o m11 
~ist~rio Luperior, anunciando, t mb~m, que 
retmirn o s nomes mais qualificados d< vide !1ª 
cional com o fim de pressionar o chefe do SIJI, 
no sto sentido 

P O O.,.., A CISHEC - A osentedoria do cn.rgo de professor a. UFRGS , 
sem prej ui zo de idêntica modi c1 cm outro co.r ... 
go da e sfere federal , que , Jorventurf.l , ocu 0 • 

l 
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1-'ario. Andr0a ios Lo oln 

/\ Prof0 sso:ta d Uni ver sidL.de Fed0ro.l de Juiz de Fora 

CIS/ Exérci to 

ll.~COEE iTD1 Ç1 O DA CISl :EC: 

clacionada ela Co~issão de Invostigg 
~ e " • " • t .: ªº wwnaria do 2x0rci to co, o elemen o 

que fomenta e )ratic , a su versão de 
e r "t0r ideolÓgi co- cultural dentro de 
Fa.cLlã.ude. • lider nata , exercendo -
grande influência na mocidLde estudan-
til. 
Apont da coo componente da A em Juiz 
de Fora tendo requ0rido Bolsa de ~stu-
dos sÔbre o sociLlismo a ser tirada em 
r egi~o inuustri 1 da França • 

. posenta.dori8 dos car os federo.is que 
ocupe e dis)ensn de funções exercidas 
sob o r egime C L T, no âmbito feder~1. 


